INDICAÇÃO Nº 
2048
, DE 2005

INDICO, nos termos do artigo 159 da XII Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo para que determine as providências necessárias, no sentido de que sejam urgentemente retomadas as obras das primeiras 60 unidades do Programa de Atuação em Cortiços – PAC -, em Santos, bem como sejam acelerados os encaminhamentos para realização das demais fases do projeto, de grande alcance social.  

Justificativa

Uma nova paralisação nas obras de execução das primeiras 60 unidades do Programa de Atuação em Cortiços – PAC – surpreende e causa indignação. Se os prazos de execução houvessem sido cumpridos, há três anos, em outubro de 2002, o prédio que abriga das 60 unidades teria sido entregue às famílias encortiçadas, que aguardam com expectativa a nova vida em moradia digna. Na verdade, se tivessem sido cumpridos todos os prazos anunciados pelo Governo do Estado, 500 moradias do projeto deveriam ter sido entregues até maio deste ano. 

Vistoriei o local onde das primeiras 60 unidades, na Rua João Pessoa, 400, em março e em maio deste ano. Quando imaginávamos que em poucos meses finalmente as moradias estariam prontas, somos surpreendidos com essa nova paralisação. Novamente, estão ocorrendo problemas entre a CDHU e a empreiteira, o que demonstra profunda inabilidade da companhia estadual na condução do processo.

Quando estive no local, em 04 de março deste ano, acompanhada da presidente da Associação dos Cortiços do Centro, Samara Margarete Conceição Faustino, os serviços estavam sendo assumidos pela empreiteira JHO Construtora Ltda. A Máster, vencedora da concorrência teve o contrato cancelado, depois de cerca de seis meses de impasse. 

Agora, os problemas são com a JHO e a CDHU não pode demorar em tomar uma posição, sob o risco de, com tantos atrasos, a parte da obra que já está executada entrar em processo de deterioração. 

Devemos lembrar que há verbas externas envolvidas no projeto. O Governo do Estado obteve US$ 34 milhões do Banco Interamericano de Desenvolvimento para atuar nos cortiços de Santos, São Paulo e Campinas. 

O volume de recursos é um motivo a mais para que o Governo do Estado aja com rigor.  O convênio com o BID foi discutido e aprovado na Assembléia Legislativa. Votei favoravelmente e sinto-me no dever de ser rigorosa na cobrança.

A princípio foram anunciadas 110 unidades, para entrega em outubro de 2002, número que posteriormente minguou para 60 unidades. Também estaria incluso na primeira fase do PAC um outro prédio com 53 apartamentos, orçado em R$ 2,02 milhões, na Rua Amador Bueno, 397, com previsão de entrega em outubro de 2006.

O projeto prosseguiria com mais duas edificações, na Rua São Francisco, 409 (87 unidades) e na Rua São Francisco, 395 (112 apartamentos), previstos para outubro e dezembro de 2006, respectivamente. Outros 198 apartamentos estão programados para uma segunda fase. 

Trata-se, sem dúvida, de um projeto de cunho social importantíssimo. Portanto, apelo aos meus pares pela aprovação desta propositura.

Sala das Sessões, em

Deputada Maria Lúcia Prandi - PT
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